
  

 

 

 

 

Manifesto 2019: Os jovens agricultores com a palavra 
 
Não é mais possível tomar decisões na agricultura sem a participação da juventude. É por esta razão 
que decidimos reunir, de 15 a 17 de abril de 2019, em Paris, as organizações representativas de 
jovens agricultores/as dos cinco continentes, para discutir o futuro da nossa profissão. Esses debates 
nos permitiram confirmar que, em todo o mundo, temos problemas e desafios comuns a serem 
superados juntos.  
 
Por um lado, acreditamos que estamos no centro de uma grande questão internacional, a segurança 
alimentar. Esta responsabilidade exige que tenhamos condições de trabalho adequadas. Nossas 
primeiras mensagens serão dirigidas a políticos nacionais e internacionais. Identificamos várias 
questões sobre as quais desejamos estabelecer um diálogo construtivo: 
 

 Nos parece crucial que nossa instalação na agricultura seja acompanhada, dados os riscos que 
assumimos como empreendedores. Mais amplamente, acreditamos que três pilares são 
essenciais para ajudar os/as jovens agricultores/as a se estabelecerem: 
 

o  facilitar o acesso à terra é uma condição necessária para uma verdadeira renovação de 
gerações na agricultura,  

o Um verdadeiro reconhecimento da profissão de agricultor pelas autoridades públicas e 
pelos cidadãos. 

o Permitir a representação de jovens agricultores/as presentes e ouvidos na mesa de 
negociação. 
 

•    Como jovens, somos certamente a primeira geração de agricultores a fazer as mudanças 
necessárias às mudanças climáticas, enquanto vivemos este fenômeno diariamente. Em resposta 
a esse desafio, estamos pedindo um programa de intercâmbio global para jovens agricultores. 
Precisamos de estratégias estáveis e fortes para apoiar as mudanças necessárias nas práticas 
agrícolas a longo prazo. Diante dos impactos da mudança climática, também exigimos uma 
política ambiciosa de gerenciamento dos riscos climáticos. 
 

 Acreditamos que a estruturação dos setores agrícolas é um grande desafio para garantir a renda 
dos jovens agricultores. Isso começa com o fortalecimento da organização dos produtores, com 

15, 16 e 17 abril 2019, Paris  

Sous le haut patronage de 

Monsieur Emmanuel MACRON 

Président de la République 



  

 

 

 

base em modelos governados por agricultores que deixam espaço para os jovens. Isto significa 
também um diálogo renovado com todos os atores da cadeia alimentar e a promoção de práticas 
inovadoras. Finalmente, alertamos os tomadores de decisões globais para a necessidade de 
facilitar o fortalecimento dos mecanismos de regulação do mercado, para estabelecer uma 
estrutura para relações comerciais saudáveis que sancionem práticas comerciais abusivas. 

 
Por outro lado, diante da necessidade de políticas públicas diferenciadas para a renovação de 
gerações na agricultura, queremos afirmar nosso desejo de sermos portadores de ações 
diferenciadas para modernizar nosso setor.  
 
A Conferência de Paris nos faz perceber o quanto o intercâmbio de experiências entre jovens 
agricultores/as a nível internacional é um vetor de soluções para os nossos problemas diários. Mudar 
nossas práticas para adaptar e mitigar os efeitos das mudanças climáticas, ser uma força para 
propostas sobre o processo de organização/modernização na agricultura ou para melhorar nossa 
representação em diálogos com atores da cadeia de suprimento de alimentos requer uma 
comunicação aprimorada entre nossas organizações. 
 
Mais que uma conferência, nossa Cúpula teve um grande objetivo: traduzir nossa esperança de 
continuar as discussões em nível internacional. 
 
Os representantes dos cinco continentes concordaram em estabelecer uma rede internacional e 
independente de jovens agricultores/as que será a voz da juventude rural. Esta rede deve fortalecer 
o diálogo entre os jovens agricultores/as e permitir-nos melhorar a representação da juventude rural 
nos fóruns internacionais. Nós decidimos três tipos de ação: 
 

 A criação de uma plataforma para discussão diária e contínua sobre todos os desafios, 
incluindo um intercâmbio de boas práticas sobre os desafios futuros; 

 O estabelecimento de um dia mundial de jovens agricultores onde todos possam agir no 
mesmo dia a nível local para um efeito internacional 

 A realização regular de uma Cúpula Internacional de Jovens Agricultores, que já podemos 
anunciar o próximo em 2021 no continente africano. 

 
Esta rede será apoiada pela criação de um Fundo Internacional para Jovens Agricultores/as. 
 
Através deste manifesto, mostramos a todos os atores e decisores globais que o futuro da agricultura 
será com os/as jovens do campo. 
 
 
 
 


